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    Programa de necessidades.

Esta etapa estabelece as diretrizes projetuais do Espaço 
de Mercado e Lazer, baseadas nos aspectos teórico-
históricos e análises já procedidas neste trabalho. As 
diretrizes serão apresentadas em seis pontos: programa 
de necessidades, pré-dimensionamento, Intenções de 
projeto, retrizes projetuais, Implantação e Volumetria.
O equipamento esta dividido em 3 níveis, térreo, segundo 
pavimento e terceiro pavimento com o objetivo de 
proporcionar encontros pessoais, comerciais, e 
culturais, propiciando integração de ambas atividades.

Térreo.
1 -  Espaço de coleta seletiva.
2 -  Produtos Orgânicos ( produtor ). 
3 -  Espaço de Serviço.
4 -  Carga e descarga, com estacionamento para 
      funcionários.
5 -  Bicicletário Público, como ponto central.
6-  Espaço de estar e encontro.
7-  Para ciclo ( aluguel ).
8-  Artesanato local fixo.
9-  Feira semanal ( relação com a ria ).
10-Quiosque ( relação com a ria ).
11-Hall principal ( informações e exposição ).
12-MAnifestações culturais.
12.1-Banheiros. 
2º Pavimento.
13 -Mercado, venda de produtos com consciência 
        ambiental.
14 -Lojas com consciência ambiental (móveis, Roupas...).
3º Pavimento.
15 -Espaço de alimentação saudável.
16 -Espaço Multiuso. 
17 -Espaço para atividade física.
18 -Circulação Vertical.
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Pré-Dimensionamento. 

Este tópico destina-se a pré-dimensionar os ambientes 
essenciais ao programa de necessidades anteriormente 
disposto. Em forma de tabela, são descritos as 
metragens mínimas. 
Esta etapa do trabalho é de fundamental importância 
para dar continuidade às diretrizes projetuais, uma vez 
necessário a criação de um banco de dados que permita 
dimensionar o projeto final. Da mesma forma, põe em 
prática todas as restrições e condicionantes 
estabelecidos em normativas, e permite a elaboração das 
próximas etapas do projeto, de maneira que exponha suas 
reais necessidades e limitações,
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    Intenções de projeto

Com objetivo de implantar um espaço de mercado e lazer, 
sendo este, um equipamento urbano de uso coletivo, que 
proporcione encontros pessoais e comerciais inserindo 
ao projeto parâmetros que visem reduzir o impacto 
ambiental causado pelo mesmo.
Sendo assim um espaço de mercado e lazer que fortaleça 
as relações sociais, comerciais e culturais da cidade de
Criciúma. A partir deste aprofundar conhecimento a 
partir de conceitos que levem a arquitetura comercial a 
reduzir o impacto ambiental, usados como referenciais 
para o projeto. E de grande importância para este 
funcionar sua implantar o equipamento que tenha 
relação com o pedestre e seu entorno.

Segundo Jan Gehl, a cidade sustentável é geralmente 
fortalecida se grande parte de seu sistema de transporte 
puder se dar por meio da ‘mobilidade verde’, ou seja, 
deslocar-se a pé, de bicicleta ou por transporte 
público. Esses meio proporcionam acentuados benefícios 
à economia e o meio ambiente, reduzem o consumo de 
recursos, limitam as emissões e diminuem o nível de 
ruídos[...]
O desejo de uma cidade saudável é intensificado se o 
caminhar ou o pedalar forem etapas naturais do padrão 
de atividade diárias. 
Hoje, percebe-se um rápido crescimento dos problemas 
de saúde pública porque grandes seguimentos da 
população, em vários lugares do mundo, tornaram-se 
sedentários, uma vez que os carros fazem todo o 
transporte de porta a porta.
Um convite sincero para caminhar e pedalar, como 
fenômeno natural e integrado à rotina diária, deve ser um 
aspecto inegociável de uma política unificada de saúde.

Jan Gehl - Cidades para pessoas. 2010  página 7

A cidade de Santos/SP tem um projeto de 
sustentabilidade da Prefeitura da cidade em parceria com 
a empresa Samba. As Bicicletas estão disponíveis em 
estações distribuídas em pontos estratégicos da 
cidade, caracterizando-se como uma solução de meio de 
transporte de pequeno percurso para facilitar o 
deslocamento das pessoas nos centros urbanos.
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Imagem: Estação em frente ao Aquário de frente para orla. 

Fonte: Foto da autora deste caderno, Fev 2013. 

Imagem: Jovens usam bicicletas, skates e patins para pedir 
qualidade dos espaço e ciclovia para Criciúma.

Fonte: Ápice Comunicação engeplus.com.br -Acesso Out 2013
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Imagem: Proposta de TCC ESPAÇO DO ENCONTRO: REQUALIFICAÇÃO 
URBANA DO ESTÁDIO HERIBERTO HÜLSE E ENTORNO - AUTOR GUSTAVO 
DE LUCCA - integração peatonal, ligando o centro ao bairro Comerciário. 

2 k
m

2 km

Breve análise de possibilidade á 
integração espacial do centro da cidade 
pelo caminhar na orientação Norte/Sul, 
e integração ao pedalar Leste/Oeste com 
sistema de pontos para bicicletário 
publico. Tendo como eixo principal o 
espaço de mercado e lazer, e demais 
pontos secundários com distância 
máximas de 2km, sendo, á leste o Parque 
da Nações, e à oeste o paço municipal, 
que depois pode se distribuir a 2 km até o 
terminal do pinheirinho.

Segundo Jan Gehl, um elemento 
essencial em políticas de saúde seria 
fazer do caminhar e do pedalar 
opções óbivias nas cidades. Os 
benefícios são substanciais para o 
aumento da qualidade de vida e a 
redução dos gastos em saúde.

Parque das nações  
Bairro Próspera.

Espaço de Mercado 
e Lazer - Centro.

Paço Municipal  
Bairro São Luiz.
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Segundo Jan Gehl, um elemento essencial em políticas de 
saúde seria fazer do caminhar e do pedalar opções 
óbivias nas cidades. Os benefícios são substanciais para o 
aumento da qualidade de vida e a redução dos gastos em 
saúde.

De frente a isso, a proposta tem como foco o incentivo 
de transportes alternativo, tirando partido do projeto 
que esta sendo proposto para cidade de criciúma, 
implantado na avenida Centenário. Assim eliminar o 
carro do espaço do pedestre, com isso o projeto não 
irá dispor de estacionamento para veículo, fazendo com 
que esse ato de ir fazer algo, exija um deslocamento 
peatonal, uma simples mudança na política urbana, que 
para muitos é radical, mas reforçará a qualidade 
urbana e os objetivos sociais, além dos benefícios a 
saudade para qualquer cidadão da cidade e ainda 
promove  menor impacto ambiental. Ações como esta só 
serão viáveis com base em novos paradigmas.

A implantação proposta permite um diálogo com a rua, 
mantendo a horizontalidade sem abrir mão de um espaço 
organizado em três pavimentos.

Além da integração pelas linhas de visões garante o 
bom contato visual do exterior e interior, como 
soluções primordiais para com a segurança dos 
transeuntes devido a marginalização da praça Maria da 
Silva Rodrigues. Para dar qualidade a mesma e preciso 
ainda proporcionar atividades, como manifestações 
culturais, feiras, bares, café,  ou um simples encontro 
marcado para um bate papo.

Segundo Jan Gehl - ‘Cidades para pessoas’, capítulo 3 ‘A 
cidade Viva, Segura, Sustentável e Saudável’ dentre as 
atividades estacionárias nas zonas de transição do 
espaço urbano, os cafés de calçadas tem um papel 
particularmente importante na paisagem urbana moderna. 
Nas ultimas duas ou três décadas, o atendimento ao ar 
livre espalhou-se pelo espaço urbano.

Imagem: Integração das atividades.

Fonte: Esquema desenvolvido pelo autor. Fonte: ‘Cidades para pessoas’, capítulo 3 ‘A cidade Viva, Segura, Sustentável e Saudável.

Segundo Jan Gehl 
em Cidades para 
p e s s o a s  ‘  O  
espaço publico 
tem um importante 
significado social 
como fórum para 
troca de ideias e 
opiniões’
Imagem: Manifestação do 
movimento ‘vem pra rua 
criciúma’ ao lado da praça 
Maria Silva Rodrigues.

Fonte:  sommaiornews.com - Foto autor desconhecido. acesso Out 2013.
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Referente as intenções para o espaço arquitetônicos, deve 
se aplicar a pesquisa desenvolvida no decorrer deste 
trabalho, sabendo que apesar das pesquisas e soluções 
que estão sendo utilizadas tendo como base em reduzir o 
impacto ambiental, ainda não existe um consenso toral de 
sua definição e sua aplicação na arquitetura. Porém a 
participação dos usuários nos processos decisórios e na 
implantação das medidas adotadas é um ponto de partida 
para sucesso de ações que reduzam o impacto ambiental. 
Assim como aplicar parâmetros eficientes á arquitetura.

 - Ao desenvolver o partido arquitetonico deve-se pensar na 
relação do edifício com o seu entorno. 
 - No material que será utilizado em seu sistema 
construtivo, considerando a otimização, racionalização e 
modulação.
 - Considerar a distancia do transporte referente ao 
material.
  - Aproveitar os recursos naturais.
 - Tirar partido da topografia e propor soluções de baixo 
impacto ambiental.
 - Pensar na gestão da energia, da água, dos resíduos de 
uso e operação do edifício.
 - Pensar no conforto térmico, acústico, visual e olfativo.

Parte 07 - Partido.

A intenção deste projeto de espaço de mercado e lazer, 
visa como principal importância o espaço público como 
fonte primordial para funcionamento do mercado e seu 
programa de necessidades, ambos se completam. Espaço 
público e espaço privado.

Abaixo imagem do livro Jan Gehl - ‘Cidades para pessoas’, 
capítulo 7, ressalta 12 critérios de qualidade com 
respeito à paisagem do pedestre, dividido em três itens, 
proteção, conforto e prazer.

Fonte: Jan Gehl - ‘Cidades para pessoas’, capítulo 7 página 239
Fonte: Esquema desenvolvido pela autora.

Imagem: Intenções para o espaço arquitetônico.
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   Diretrizes projetuais

diretrizes gerais do projeto.

- Propor um equipamento de escala municipal.
- Continuidade espacial do centro da cidade.
- Eliminar o carro do espaço do pedestre, propondo 
  caráter peatonal integrado ao equipamento.
- Incentivar o transporte alternativo.
- Incentivar o uso da bicicleta propondo biciletário público 
 e para ciclo (aluguel), considerando o projeto existente   
 para ciclovia da Avenida Centenário.
- Manter o Petit Pave nas áreas existentes, propor nova 
  paginação, nas áreas de domínio do pedestre, deixando 
  claro o novo e o velho (camilo Boito ) 
- Dar qualidade para a praça Maria Silva Rodrigues.
- Propor um espaço para manifestações culturais, que se 
  relacione com o interior do equipamento.
- Propor marco zero do anel gastronômico.
- Espaço de conscientização e empoderamento pessoal para 
  uso de produtos saudáveis.
- Dar oportunidade aos produtores e artesões locais, e 
regionais.

Referente a paginação a ideia é deixar claro o novo e 
velho material de forma harmônica, dando ainda 
continuidade de linhas do pettit pave levando a parte 
central do Equipamento.
Deve-se ainda (Camillo Boito) ter o respeito pela matéria 
original,
pela idéia de reversibilidade e distinguibilidade, pelo 
interesse por aspectos consertativos e de mínima 
intervenção, e a noção de ruptura entre passado e 
presente.

Implantação.

                Primeira idéia de Implantação.

     Segunda idéia de Implantação.
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Fonte: Elaborado pela autora.

Fonte: Elaborado pela autora.

As ideias iniciais, 
proporciona ver 
p o s s i b i l i d a d e  
positivas quanto 
negativas.
Na primeira imagem, 
foram analisados 
os fluxo, como 
foco inicial, porem 
tem se a ideia que o 
miolo da edificação 
não se relaciona 
com a praça. Assim 
visto na segunda 
imagem.
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   Implantação.29.1
Imagem: proposta de Implantação em manchas do 1º Pav.

Fonte: Elaborado pela autora.

Imagem: proposta de Implantação 
em manchas do 2º Pav.

Imagem: proposta de Implantação 
em manchas do 3º Pav.

Legenda:
     Integração dos espaços.      

1 -  Espaço de coleta seletiva.
2 -  Produtos Orgânicos ( produtor ). 
3 -  Espaço de Serviço.
4 -  Carga e descarga, com estacionamento para funcionários.
5 -  Bicicletário Público, como ponto central.
6-  Espaço de estar e encontro.
7-  Para ciclo ( aluguel ).
8-  Artesanato local fixo.
9-  Feira semanal ( relação com a ria ).
10-Quiosque ( relação com a ria ).
11-Hall principal ( informações e exposição ).
12-MAnifestações culturais.

Legenda: Térreo.

13 -Mercado, venda de produtos 
com consciência ambiental.
14 -Lojas com consciência 
ambiental (móveis, Roupas...)

Legenda: 1º Pav.

Legenda: 2º Pav.
15 -Espaço de alimentação saudável.
16 -Espaço Multiuso. 
17 -Espaço para atividade física.
18 -Circulação Vertical.

Atividade que se relacionam com o espaço 
público.

Espaço aberto sob pilotis.

Espaço Semi-aberto.
      

  Volume fechado ( circulação e serviço ).

Domínio do pedestre.

2pav.

3pav.

Térreo
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Parte 07 - Partido. Imagem: proposta de Implantação.

Fonte: Elaborado pela autora .

n

1 -  espaço de mercado 
e lazer, sendo este, um 
equipamento urbano de 
uso coletivo, que 
p r o p o r c i o n a r á  
encontros pessoais e 
comerciais, inserindo 
ao projeto parâmetros 
que visem reduzir o 
impacto  amb i ental  
causado pelo mesmo.

2 - Assembléia de Deus.

3 - Praça Maria da Silva 
Rodrigues.

4 - Galeria do Terminal 
central, grande fluxo 
de pedestre.

5 - Super. Bistek.

6 - T e r m i n a l  d e  
transporte coletivo.

1 2

3

4

5

6
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Fonte: www.archdaily.com.br - acesso Nov. 2013
Imagem: Estrutura baseado na linguagem 
da natureza. Arquiteto marcos acayaba.

A A
Segundo conceitos do projeto de 
referencial, a geometria adotada, com 
modulação triangular, é muito 
eficiente por tornar a estrutura 
n at u r a l m e n t e  a u t o - t r ava d a ,  
permitindo a criação de espaços 
articulados ou contínuos, uma 
sucessão de bay-windows, e grande 
integração interior-exterior.

Corte AAImagem: Corte esquemático representando a proposta.
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B
B

A estrutura foi montada com 
pilares e vigas de madeira, 
conexões e tirantes de aço, tudo 
produzido numa fabrica, próximo a 
edif icação. Este conjunto, 
composto quase que só por peças 
leves e de pequenas dimensões, 
permitiu a montagem da casa sem o 
auxílio de equipamento pesados, 
por 4 operários, em 4 meses, com 
impacto ambiental mínimo.

Corte BBImagem: Corte esquemático representando a proposta.
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    Volumetria.29.2

Fonte: Elaborado pela autora.

Fonte: Elaborado pela autora. Fonte: Elaborado pela autora.

Imagem: Perspectivas gerais da volumetria inicial.

Imagem: Perspectivas gerais da volumetria inicial.

Imagem: Perspectivas gerais da volumetria inicial. 85
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“O lazer, eis a maior alegria e a mais 
bela conquista do homem.” 

Rémy de Gourmont

Imagem: Perspectivas gerais da volumetria inicial.

Fonte: Elaborado pela autora.
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A Arquitetura não pode salvar o mundo, 
mas pode agir como um bom exemplo.

     Hugo Alvar Henrik Aalto 
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